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Agitação pela Paz Universal 
Projecto da C. Operaria Brazileira 


Um inquerito da “Folha do Povo” 


Opinião do sr. Teixeira Mendes, vice-diractor do Apostolado Posilivista 





Por considerarmos de grande interes- 
se a iniciativa tomada pela Confederação 
Operaria Brazileira, e desejando conhe- 
cer a corrente de opinião sobre este 
palpitante assumpto, resolvemos enviar 
a diversos intellectuaes e associações li- 
beraes a seguinte carta: 


+ «Tendo despertado o mais vivo in- 
teresse o projecto de uma manifestação 
contra a guerra delineado na circular 
inciusa pela Confederação Operaria Bra- 
zileirã, a redacção da Folha do Povo 
resolveu sondar a opinião de todos os 
pensadores mais em evidencia e de to- 
das as agremiações liberaes sobre esta 
humanitaria iniciativa. 

E para tornar positivos os resultados 
desse inquerito, vem solicitar-vos uma 
resposta aos seguintes quesitos : 


Que pensais da guerra 2 


Quem julgais serem os interessados 
neste flagello ? 


No caso de uma guerra entre dois 
paizes, o povo pertencente á nação 
vencedora tira vantagens do triumpho? 

Que pensais sobre a iniciativa da 
Confederação Operaria Brazileira? 


O eminente escriptor, sr. Teixeira Men- 
des, vice-director do Apostolado Posi- 
tivista, correspondendo ao appello da 
Confederação Operaria, escreveu-lhe uma 
carta em que expoz os seus valiosos 
conceitos sobre este assumpto; e foram 
“justamente as suas opiniões que *mos 
suggeriram a ideia de sondar o pensa- 
mento de todos os intellectuaes quan- 
to a esta interessante questão para pu- 
blicarmos o resultado na Folha do Povo. 


x 


A moção da Confederação Operaria 
Brazileira é a seguinte: 


As associações e agrupamentos abai- 
xo assignados, representando a maioria 
consciente dos povos sul-americanos, 
sem distincção de sexo, de nacionali- 
dade, de opinião politica nem credo 
religioso; 

Considerando: que a ameaça de uma 
guerra entre povos sudamericanos é o 
fantasma que mais a miudo se empre- 
ga para lhes arrancar novos sacrifícios 
pecuniarios e moraes; 

Considerando: que os ditos povos 
não têm interesse nenhum para se en- 
tregarem a tal crime collectivo, e que, 
portanto, carecem de fundamento essa 
ameaça e esses sacrificos ; 

Considerando: a opportunidade de ma- 
nifestar seus sentimentos de concordia 
e fraternidade, de modo a destruir defi- 
nitivamente a hypótese bellicosa na 
America do Sul e com ella o pretexto 
de novos sacrifícios ; 

Declaram desde já a sua firme e de- 
cidida resolução de negarem o seu con- 
curso individual ou collectivo a qualquer 
violação de paz entre as ditas nações; 

Como meio prático: 

Decidem responder á declaração de 
guerra com a greve geral em todos os 
oficios e profissões manuaes e intelle- 
ctuaes, publicos e privados, não só nos 
paizes belligerantes como nas outras 
nações do continente para paralizar a 
acção militar e impor a vontade pací- 
fica das populações ás paixões e aos 
interesses bellicos ; 

Marcam, para proclamar essa decla- 
ração, o dia 1 de dezembro de 1908, 
que, visto a importancia historica e so- 
cial desse acto, será por elles conside- 
rado dia feriado; 

Convidam, por conseguinte, todas as 
povoações da America do Sul a exte- 
riorizar de modo visivel a sua adhesão 
á dita manifestação, abandonando todo 
o trabalho nesse dia feriado e concor- 
rendo em massa ás reuniões e aos pas- 
seio públicos, 


Convidam tambem as diversas agru- 
pações a solemnizar esse dia de alegria 
por todos os modos que julgarem con- 
venientes, cada um segundo seu critério 
particular.» 

* 

Eis a opinião do sr. Teixera Mendes: 

«Só domingo ultimo, 26 de S. Paulo 
(14 de Julho) recebemos a vossa fra- 
ternal carta de 5 de Julho, transmitin- 
do-nos o Projecto da Confederação Ope- 
raria Brazileira, no intuito de impedir 
novas luctas fratricidas na America do 
Sul, mediante a organização da greve 
geral, em todos os ramos da ativida- 
de humana, nas respetivas nações, em 
cazo de qualquer declaração de guerra 
entre estas. Eis porque só hoje pode- 
mos responder-vos. 

O vosso auspiciozo projeto reprezen- 
ta um esforço espontaneo do Proleta- 
riado, no sentido dos ensinos do Reli- 
gião da Humanidade, cujos adeptos 
não poderião jamais tomar parte em 
guerras que não se /imitassem a repe- 
lir uma agressão material, sem provo- 
cação do povo agredido e apezar dos 
esforços leais deste para evitar a luta. 
Ora uma declaração de guerra esclui 
esse conjunto de circunstancias. 

Todos os que se opuzerem, pois a 
que seja declarada uma guerra, ou ne- 
garem o seu concurso para que a guer- 
ra declarada se efetue ou prosiga, po- 
dem estar certos de que os pozitivis- 
tas estarão ajindo do mesmo modo, 

Nestas condições é claro que as ma- 
nitestações pacifistas quaisquer encou- 
trarão sempre a ativa simpatia dos 
pozitivistas. Contemplaremos, pois, com 
sincero entuziasmo as festas que dire- 
tamente afirmarem a supremacia da 
fraternidade universal, como a que pro- 
jeta a Confederação Operaria Brazilei- 
ra, para o dia 1.º de dezembro do cor- 
rente ano. 

Recordada assim a harmonia funda- 
mental dos sentimentos de fraternidade 
que unem sinceramente os pozitivistas 
á Confederação Operaria Brazileira, cum: 
pre-nos felicitar-vos por haverdes com- 
preendido que, — à vista da situação 
da sociedade moderna — a mesma fra- 
ternidade nos prescreve o dever de 
deixar a cada um a liberdade de ma- 
nifestar essa harmonia de sentimentos 
pelos modos que cada homem ou cada 
associação julgar mais conveniente. 

De farto, ninguem ignora as diver- 
gencias que, infelizmente, hoje reinão 
entre as almas que mais sincera e ati- 
vamente se preocupão com a regene- 
ração social, quanto ás doutrinas capa- 
zes de assegurar tal regeneração. Ora, 
enquanto essas divergencias existirem, 
é fatal que os sentimentos comuns se 
traduzão pelas formas variadas corres: 
pondentes a essa diversidade de opi- 
niões. Só assim mesmo tais opiniões 
podem aprezentar-se nitidamente de 
modo a permitir, com mais facilidade, 
apanhar qual a opinião que satisfaz 
realmente ás aspirações comuns. 

Adeptos de uma Religião que tem 
por principio o amor universal alimen- 
tado por um culto de que a poezia é 
a alma; que tem por baze a sciencia 
pozitiva, isto é, o conjunto das (eis na- 
turais que esplicam a ordem real, tan- 
to do mundo, como da sociedade; e 
por fim o aperfeiçoamento moral e in- 
dustrial da Humanidade, isto é, o pro- 
gresso; os pozitivistas estão no dever 
de agir, em todas as condições, de 
acordo com essa doutrina" sistematica. 
E' só assim que eles patentearão aos 
seus comtemporaneos, não só os sen- 
timentos de fraternidade que os animão 
mas tambem os procesos escluzivamen- 
te morais, e portanto plenamente livres 
com que a fraternidade universal tor- 


nar-se-á enfim uma realidade nas Fami- 
lias, nas Patrias, e na Humanidade. 

Tais são os motivos que nos deter- 
minárão a afirmar o nosso sincero 
aplauzo ao projeto pacifista da Confe- 
deração Operaria Brazileira, perzistindo 
a trabalhar para o mesmo fim, segun- 
do o programma traçado por Augus- 
to Comte. 

Saude e fraternidade. Pelo Apostola- 
do Pozitivista do Brazil. — R, Teixeira 
Mendes, vice-director. 


Ainda a expulsão 


Não pretendemos discutir aqui a ini- 
quidade da lei com que se pretende 
legitimar a expulsão do jornalista Va- 
circa, mas sim o proprio facto da ex- 
pulsão que em si encerra a mais revol- 
tante das iniquidades. 

Todas as leis tendem naturalmente a 
perpetuar os privilegios da classe do- 
minante, em detrimento do povo que 
trabalha, que produz, que finalmente 
promove o bem estar humano e a con- 
servação da propria especie. 

Ha leis boas, favoraveis ao povo? 
então são contrarias aos interesses dos 
dominadores, e nesse caso restam in- 
applicaveis, salvo quando traduzem um 
costume consagrado uma conquista per- 
manente do propriv povo. 

A constituição brazileira, dizem, é a 
mais liberal de todas as constituições ; 
mas de que nos serve isso, se ella não 
é respeitada quando se trata de defen- 
Ger um filho da plebe? 

Quem impera no Brazil são os poli- 
tiqueiros ignorantes, sem escrupulos, in- 
dividuos impregnados de um egoismo 
grosseiro e aviltante, de quem nada se 
póde esperar quando se precisa de fa- 
zer justiça aos que por hygiene moral 
ez afastam e vivem isolados do seu 
circulo de corrupção. 

Nos verdugos do povo predomina 
ainda accentuadamente esse vilissimo 
sentimento do escravocrata feroz pela 
sua ignorancia, grosseiro e egoista pe- 
la sua educação viciada. 

O dinheiro, só o dinheiro ou cousa 
equivalente póde mover os palhaços do 
congresso, os escribas da justiça e os 
sicarios da imprensa mercantilizada !... 

Aos trabalhadores, aos proprios in- 
teressados nestas questões, compete uma 
agitação vivificadora e salutar afim de 
por um freio aos abusos da classe pa- 
rasitaria, 

Não é a luta de nacionalidades que 
nós proclamamos, é a luta aberta dos 
explorados contra os exploradores. 

Os nossos inimigos, os irreconcilia- 
veis inimigos do operariado, tanto es- 
trangeiro como nacional, não são so- 
mente os governantes, os fazendeiros 
e os industriaes brazileiros, são tambem 
os capitalistas de todas as nações que 
aqui veem explorar o trabalho alheio, 

As autoridades deste paiz, expul- 
sando o jornalista Vacirca, defendem, 
não os creditos de uma nação, como 
astuciosamente allegam, mas sim a ra- 
pina de uma classe. 

Trabalhadores: não vos deixeis co- 
lher pelos laços dos patrioteiros. 

O Brazil não pertence aos brazilei- 
ros que durante o dia arruinam a sau- 
de num trabalho exhaustivo, e chegam 
á noite semter ganhado o bastante para 
matar a fome dos seus filhos; o Bra- 
zil, para cuja grandeza somente teem 
concorrido os escravos de todos os tem- 
pos e de toda a parte — pertence aos 
canadense da Light e Sorocabana, aos 
inglezes da Railway Company, aos fra- 
des alemães e de outras nacionalidades 
que aqui vêm gozar as riquezas ex- 
torquidas ao povo e finalmente a toda 
essa classe parasitaria, composta dos 
exploradores nacionaes e estrangeiros, 
cuja obra é manter o odio entre os 
homens e oppor entraves ao progresso. 

A expulsão de Vacirca não se exe- 
cutou, pois, porque esse jornalista fos- 
se um calumniador do Brazil, mas sim 
porque trazia a publico as torpezas re- 
voltantes dos vampiros sociaes. 

Para demonstrar que Vacirca era 
um calumniador, senão do Brazil, ao me- 











nos dos que fazem do Brazil o seu 
campo de rapinagem — forçoso seria 
provar o contrario das suas affirmações; 
porém, de que fórma o fariam se são 
tudo verdades demasiadamente conhe- 
cidas ? 

Quem poderá negar que os cidadãos 
trabalhadores, no Brazil, estão sujeitos 
a prepotencia feroz dos traficantes do 
poder? Os factos diarios attestam-nos 
constantemente esta triste verdade. 

Aqui, as liberdades de imprensa, de 
reunião, de pensamento, constituem uma 
verdadeira burla, porque de facto não 
existem, a não ser quando se confor- 
mam com as conveniencias dos man- 
darins. 

Não ha muito tempo, foi a greve da 
Paulista abafada em sangue com o as- 
sassinato de 2 trabalhadores pela poli- 
cia assassina de S. Paulo; por occasião 
da greve das 8 horas viu-se a parcia- 
lidade revoltante dessa mesma policia, 
-protegendo abertamente o patronato, 
espancando e entarcerando centenas de 
operarics. que durante semanas sofíre- 
ram ncs carceres os maiores horrores. 


Ainda está no dominio publico a 
barbara mutilação de um pobre preto 
a quem um escravocrata cortou as ore- 
lhas, e sendo submettido a julgamento 
foi absolvido por unanimidade de vo- 
tos; as brutalidades com que querem 
impor ao povo o serviço militar obri- 
gatorio, demonstram tambem de que 
são capazes os nossos dominadores: 
em Porto Alegre é assaltada a séde da 
Liga Anti-militarista e destruídos todos 
os seus moveis por um grupo de des- 
ordeiros a cuja frente está o filho do 
ministro da guerra; no Rio os assassinos 
legaes do exercito attentam diversas 
vezes contra a vida daquelles que co- 
mettem o horrendo crime de expor 
opiniões contrarias a essa nova escra- 
vidão, < assim -successivamante. 

Seria neccessario encher columnas 
e columnas para narrarmos todas as 
barbaridades praticadas nas fazendas e 
protegidas abertamente pelas autorida- 
des do paiz. , 

Para modelo ahi temos um espectro 
symbolizado na figura martyrizada de 
Longaretti, que paga no carcere a sua 
heroica e generosa dedicação defenden- 
do a honra de suas irmans e a vida 
de seu velho pai ! 

Vacirca, já o dissemos, não foi ex- 
pulso por calumniar o Brazil, mas sim 
por ter repetido estas verdades que 
correm de bocca em bocca, como ferro 
em braza a marcar o estigma infamante 
desta orda de assassinos e ladrões que 
são a elite da classe dominante ! 

Esta republica, que fórma o orgulho 
de uma minoria de parasitas e sicarios, 


não é forçosamente o bello ideal so-' 


nhado pelos discipulos do eminente Au- 
gusto Comte. 








Ecos & Notas 


A NOSSA FOLHA 


Partecipamos aos nossos assignantes 
de Fundiahy, que no domingo, 9 de agosto, 
vá a esta cidade, em serviço da nossa 
folha o companheiro Foão Correia. 


NOS BASTIDORES DA INPRENSA 





Com a expulsão do sr. Vacirca ti- 
vemos ainda mais uma vez occasião de 
presenciar o triste, vergonhoso e depri- 
mente espectaculo da conducta servil 
e baixa da imprensa desta capital. Dos 
diarios, com excepção do Vanfulla, todos 
receberam ordens da policia. Sim, da 
policia, pois que todos, segundo se pó- 
de verificar, noticiaram o facto com a 
mesma nota fornecida na Central. 

E os que commentaram mais essa pro- 
va de liberalismo dos governantes des- 
ta terra, fizeram-no de fórma a não 
haver palavras capazes de exprimir o 
sentimento de asco, de indignação e 
de piedade que elles nos provocaram. 
Que qualificativos ha mesmo que pos- 
sam fazer sentir com toda a sua força 
a tristeza-da dura constatação da exis- 
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tencia dessa esterqueira em viva e con- 
tinua fermentação à 
- Todos-na ancia desesperada de fazer 
jús ás: boas graças. “dos traficantes do 
poder, deturparam. Vergonhosamente os 
factos, mentiram como os mercadores 
de-bordeis e insultaram como regatei- 
ras - -ladraram como cães desavergo- 
nhados que procuram agradar ao dono 
que lhes atira o desejado osso. 

E é essa imprensa que todos os dias, 
da manhã á noite, leva a orientar o 
publico sobre a vida diaria, sobre os 
factos que. o interessam ! 

E é essa imprensa que tem condi- 
ções de vida, que consegue manter-se, 
se bem que para isso, portas a dentro, 
exerça sobre os seus empregados uma 
vergonhosa exploração. 


* x 
NA 8. PAULO-RIO GRANDE 








Em um numero passado noticiamos os 
graves acontecimentos desenrolados na 
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande. 
Dissemos que segundo uma communicação 
de lá enviada, e publicada pelos jornaes 
operarios daqui, as condições dos traba- 
lhadores lá occupados não são as que se 
propalam por ahi, isto é, que em vez de 
boas, como dizem, são pessimas. 

Como confirmação a isto, veiu agora 
um telegramma do Rio, dizendo terem 
passado por ali a caminho da Europa, 


perto de trezentos russos que para lá- 


tinham ido trabalhar éque não puderam 
supportar as condições de trabalho que 
lhes foram impostas. 
Estão, pois, confirmados as nossas in- 
formações. Rg 
* x 


PARA QUE HA DINHEIRO 


“Dos telegrammas dos diarios tiramos 
este : 


Foi approvado pelo Cogresso um credito des- 
tinado ao custeio da viagem do marechal Hermes 
da Fonseca e general Mendes de Moraes á Alle- 
manha- 


" Para soccorrer aos famintos do norte 
não ha dinheiro, para combater a epi- 
demia da variola no Rio a verba está 
exgottada, mas para isto ha sempre quanto 
pedirem. 


& om ok 
A LIBERTAÇÃO DO POVOS 


O 14 dé julho, que recordá”úm desses 
bellos gestos do povo rebellado, esse dia 
que aos potentados de agora faz tremer 
pela lembrança de que um dia qualquer 
póde lhes succeder, o mesmo que succe- 
deu aos sustentadores da Bastilha, esse 
dia 'memoravel tambem foi festejado 
na terra dos mouros, da fórma que diz 
este telegramma: 

Em seu recente relatorio, o general Damade, 
commandante em chefe das forças francezas em 
Marrocos, declara que a revista militar realizada 
no dia 14 de julho, em commmeração da tomada 
da Bastilha, em Casa Blanca, esteve simplesmen- 
te imponente, 

Os officiaes hespanhoes, o corpo consular e as 
autóridades cercavam o general, desfilando pelas 
ruas da cidade o pelotão dos marroquinos. 

As corridas militares estiveram brilhantes e 
concorridissimas, realizando-se á noite, um gran- 
de banquete. 

Os mesmos soldados que assassinaram, 
estupraram, roubaram, saquearam, in- 
cendiaram, que reduziram emfim Casa 
Blanca, uma cidade cheia de vida e acti- 
vidade, a um montão de ruinas, tambem 
festejaram a data da libertação dos po- 
vos, a quéda da Bastilha... 

Que irrisão! Que sarcasmo... 








MOTA ASSUMPÇÃO 


Bandido, sim! 


I 


Era de festa aquelle dia para o gran- 
de estabelecimento de caridade. Com- 
memorava-se nelle a data do nascimento 
do seu fundador, daquelle que, ao ex- 
pirar, deixava, nos papeis de um ta- 
bellião e na caixa forte dum banco, de- 
cretada a sua existencia. Como, pois, 
fazia annos que o sol banhára pela pri- 
meira vez a fronte bambina do bene- 
merito doador, os enormes portões de 
ferro que o haviam furtado durante to- 
do o amno á curiosidade bisbilhoteira e 
sempre aguçada da plebe, achavam-se 
agora escancarados, desde-o amanhecer. 


Reinava em toda a piedosa casa um 
desusado rumor. Lacaios, conselheiros, 
tonsurados e matronas entravam e saíam 
apressadamente, atirando, ao passar, so- 
bre a chusma de estropiados que á por- 
ta, em circulo, exhibia nauseantes ma- 
zélias e mastigava orações ao estender 
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Rio, 20 — 7 —o8, 
Como suecedera em 8. Paulo, os foot-ballers argen- 
tinos derrotaram em toda a linha os seus. colle- 
gas cariocas, E com semelhante surra é que de certo 
não contavam os nossos intrepidos desafiantes. 


Isto, porém, faz-me lembrar uma curiosa scena 
que presenciei, pelo carnaval passado, . no: bote- 
quim da Brahma junto á estação da Jardim Bota- 
nico, na avenida Central. 


Eram umas trez horas da madrugada. O smar- 
tismo estroina enchia o amplo recinto. A um lado 
da sala, tendo posto para um canto mesas e ca- 
deiras, uns mascarados vestidos a caracter faziam 
sortes de acrobacia com perfeição e agilidade pro- 
prias de artistas. De repente entra um rapaz ro- 
busto, já um tanto «baleado» pelo alcool, e, diri- 
gindo-se desdenhosamente ao mais robusto dos 
acrobatas, desafia o asperamente para uma luta ro- 
mana ali mesmo. O mascarado, que pelos enor- 
mes musculos salientes fazia mesmo lembrar um 
Paul Pons, sorriu complacentemente : 

— Você não aguenta... 

-— Eu sou o segundo campeão brazileiro, seu 
tolo! — disse o outro. Se quer vamos vêr... 

Uma grande multidão já os tinha cercado, O 
rapaz sympathico e robusto attrahia todos os olha- 
res estupefactos pela ousadia do desafio. O mas- 
carado - recusou ainda a disputa com desdem. 
Mas“ os circúmstantes; mortinhos por uma scena, 
atiçaram. 


Não houve remedio senão acceitar. O acrobata 
decidiu-se. A curiosidade e a sofreguidão dos assis- 
tentes recrudesceram. Uma mulata semi-mascarada 
subiu a uma cadeira para vêr melhor. ( circulo 
alargou-se e o campeão começou theatralmente a 
tirar a roupa. Subiram a mesas e cadeiras mais 
mulheres e mais homens, O joven do desafio já 
tirara a camisa, mostrando um tronco branco, mi- 
moso e estuante de vida, Era um bello animal... 
Mas o acrobata não queria tirar a roupa. Para o 
deitar no chão não lhe parecia necessario grande 
coisa. O outro, porém, insistiu: cra da pragmati- 
ca, E fez-se... . 


Os lutadores deram a primeira investida. O des- 
afiante tinha de facto força e conhecia o jogo. 
Mas o acrobata tinha, além disso, a grande pra- 
tica. Num sopro deitou-o ao chão rendido. E uma 
estrondosa gargalhada envolveu-o : — pateta ! 
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Ora bem; não quero dizer que entre esse caso 
e o match brazileiro-argentino haja uma grande 
analogia. Não quero mesmo analysar a sorte ridi- 
cula dos desafiantes, que tão estrondosamente se 
deixaram vencer. O que quero é apenas frisar o 
que ha de estupido, desagradavel e contraprodu- 
cente nesses encontros, sobretudo tratando-se de 
uma nação com quem andamos em constantes des- 
piques e com quem muita gente espera uma guer- 
ra não muito longinqua, Isso só póde contribuir 
para augmentar o desdem que os politiqueiros ar- 
gentinos e a sui claque têm manifestado por nós, 
fazendo recrudescer o despeito e o rancor que os 
nossos politicantes e a sua camarilha procuram in- 
cutir ao povo contra a Argentina. Suprema estu- 
pidez, repito; porque esses torneios, nada signi- 
cando no fundo parx um observador consciencia 
so, são para as múltidões embrutecidas argumen- 
tos concludentes. 
E diz-se que é obra da chancelaria... Ah! 
barão! 


seu 
E 

Mais uma bravura dos nossos militares: o trem 
ent que o deputado Medeiros e Albuquerque vi- 
nha, a semana passada, de S. Paulo, onde fora 
fazer uma conferencia sobre o 14 de julho, teve 
de parar na Estação de 5. Francisco Xavier para 
evitar uma agpressão que o pessoal da farda pre- 
parava, na estação, ao intrepido e vigoroso jor- 
nalista, 


Motivou esse attentado o facto do sr. Medeiros, 
referindo-se á ida do marechal Hermes á Alema- 
nha, dizer que o ministro da guerra não era ho: 
mem de grande illustração. Bem se vê por ahi, 
como são tolerantes e ciumentos os nossos pro- 
fissionaes do patriotismo. 

Ahi fica, pois, mais uma eloquente prova de 
que o militarismo, além de todos os males que 
gera e constitue, é uma ameaça constante € per- 
manente contra a civilização e contra a liberdade. 


me 


A variola é o flato del dia já ha mais duma se- 
mana. Ainda não se viu mortandade igual nem 
epidemia tão assombrosa, dizia-me ha dias um ve- 
lho medico. E isto justamente no anno em que 
mais gente se vaccinou. A medicina e hygiene of- 
ficial, que tantos rios de dinheiro nos custam, podera 
realmente limpar as mãos á parede. Já não ha 
remoções nem isolamentos por que no hospital 














da mão, olhares que eram ora de pie- 
dade, ora de repugnancia. 

Apezar da festa estar marcada para 
as onze horas, ainda não tinham soado 
as dez quando eu entrei e a casa re- 
gorgitava de visitantes. 

Enveredando, ao acaso, pelo casarão 
a dentro, fui dar a um vasto salão on- 
de encontrei expostos varios trabalhos 
das pobres asyladas: admirava-os em 
extasy uma multidão enorme. Porém, no 
meio do seu ensurdecedor bruhahá, 
não se ouvia mais que panegyricos e 
louvores banaes tecidos ao bom cora- 
ção e á magnanimidade dos ricos, dos 
senhores do mundo, da burguezia, a 
quem se devia tal obra. 

Entre a multidão boqueaberta e facil 
de contentar, que de maneira tão su- 
perficial commentava as mais profun- 
das questões, a minha attenção foi attra- 
hida por dois typos grisalhos e carran- 
cudos que a um canto falavam acalo- 
radamente. Como mostrassem sobre o 
peito insignias religiosas, inferi logo 
que eram membros da irmandade que 
administrava o navio, e curioso procu- 
rei ouvi-los. 


- 26 à de julho. de 1908 


“rioca. 


não ha lugares e-no orçamento não ha verba, Já 
foi votado um novo-eredito para isso. Mas, como 
até que elle seja nltimado já a epidemia terá des- 
apparecido, não será necessario senão para aug- 
mentar a burocracia sanitária é as sinecuras ofh- 
ciaes. 

Che bella cosa! 

3 

Foram de novo julgados esta semana os cele- 
bres: Carletto; Rocea & €, do crime da rua Ca- 
Os juizes, porém, ainda não deram o ve- 
redictum, 

CESAR MOTA. 
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Deus! 


De chapeu na mão, o velho mendigo 
dirigiu-se a todos, a todos pediu esmola... 

o meu lado, um sujeito gordo e ver- 
melho saboreava uma loura e odorifere 
costelleta, nada mais vendo, ao que pa- 
recia, do que o prato que tinha na sua 
frente. 

— «Meu senhor: póde soccorrer-me 
com alguma coisa?» — psalmodeou o ve- 
lho mendigo, de chapeu na mão. 

O outro olhou-o de soslaio, pegou no 
seu calice de Caravellos e, de olhos cer- 
rados, a mão esquerda espalmada sobre 
o ventre votundo, esgotou o seu conteudo 
demorada e voluptuosamente. Elle dei- 
xou-0 beber, ia a repetir: «meu senhor...» 
quando o outro, seccamente, atalhou di 
sendo : 

— «Não lhe posso dar nada. Deus o 
favoreça.» 

O velho ficou-se, por um momento, 
olhando o meu nedio companheiro de me- 
sa. Nos seus olhos cansados e tristes ful- 
gu subitamente um relampago de cale- 
ra. E, afastando-se, com voz tremula: 

— «Deus o favoreça! Tanto Deus o 
favoreça — e eu sem ter nada !» 


José BACELLAR, 


Greve de tecelões 


Na quinta-feira, à 1 hora da tarde, 
quando os operarios da fabrica de te- 
cidos de Rodolpho Crespi & C., sita á 
rua da Moóca, voltaram do almoço, en- 
contraram affixado á entrada um avi- 
so abaixando os salarios de 20 | para 
uns teares e de 15 %fj para outros. 

Em vista disso resolveram não reto- 
mar o trabalho, indo uma commissão 
entender-se com o gerente da fabrica, 
não obtendo da conferencia que com 
elle tivera senão a confirmação do 
rebaixamento. 

De nada valeram as explicações dos 
trabalhalhadores “para convencer os pa- 
trões de que os seus já reduzidos sa- 
larios não permittem rebaixamento; de 
nada valeram as queixas dos operarios 
para fazer vêr áquelles industriaes que 
as suas condições já eram bastante 
precarias para poderem soffrer uma 
deminuição nos seus salarios, Era uma 
deliberação tomada e não voltariam atraz. 

Desta fórma estamos vendo que não 
está longe o dia em que os industriaes 
pretenderão que os trabalhadores tra- 
balhem dia e noite por amor á arte... 

Os operarios continuam no firme pro- 
posito de só voltarem ao trabalho nas 
condições anteriores. 











Cheatros e artistas = 





Com bastante agrado e boas casas continúa a 


Companhia -Dramatica. Portugueza a representar 


neste theatro. 
Para hoje está annunciada 4 Severa, 








— Com. eeffito — dizia um, gesticu- 
lando com a mão em que amarrotava 
um papel impresso — estes operarios 
sempre são muito ingratos! Dizerem 
que nós somos egoistas e maus! Dize- 
rem, como dizem neste pasquim, que o 
nosso benemerito e humanitário irmão 
Antonio Fagundes, a quem Deus haja, 
o qual trabalhou e poupou toda a sua 
vida para poder legar aos pobres esta 
casa santa, este asylo bendito que todo 
o mundo venera — dizerem, repito, que 
o amado irmão não foi mais que um usu- 
rario, um explorador cruel e sem cons- 
ciencia do trabalho alheio! Que elle, 
o bemfeitor dos pobres, amassara a sua 
fortuna no sangue dos trabalhadores !... 
Com franqueza, irmão; isto é de mais, 
isto brada aos céus! 

— Mas o governo, a policia? — re- 
torquiu o outro. Então as autoridades 
ignoram o que essa corja de socialis- 
tas e anarchistas para ahi anda a fazer? 
Porque tudo isto, meu irmão — tudo 
isto é obra delles! Ah, o que elles 
merecem é uma boa forca! 

— Mas não pára ahi a perversidade 
dessa canalha, Porque até bandido cha- 


Perseguição perversa. -0 h 
do trafego chamado à res- | 
ponsabilidade 


Quando nos proposemos a publica- 
ção desta folha, é porque sabiamos a 
falta sensivel que se fazia sentir de um 
jornal que defendesse realmente os direi- 
tos do povo, não do-povo dos grandes 
rotativos, que são graudos apatacados 
e insolentes, mas do verdadeiro povo, 
aquelle que soffre toda a casta de 
vações, impostas pelos - potentados, e 
que é o verdadeiro factor do bem estar 
desses senhores. Dahi tambem a ac- 
ceitação da Folha, onde-os persegui- 
dos encontram agasalho para as suas 
queixas contra seus algozes; 11 

Os primeiros factos por nós. verbe- 
rados, occorridos na Companhia Ingle- 
za, na estação do Pary, causaram um 
verdadeiro alvoroço por se tratar de 
individuos acostumados, até aqui, a vêr 
cair suas infamias num silencio sepul- 
chral. Os enfatuados, os nullos, os per- 
versos mandões da Ingleza, principiaram 
uma perseguição violenta contra todo 
aquelle que a inconsciencia e malvadez 
de algum collega infame apontavam co- 
mo autor de taes escriptos. 


Se nós calumniassemos, ainda que 
essa calumnia não estivesse bem classi- 
ficada nas malhas do codigo, era-lhes 
facil a tarefa — chamavarm-nos aos tri- 
bunaes, certos de que a justiça se aca- 
chaparia perante o tinir das «amarelas»; 
porém, nós não calumniámos, nós dis- 
semos unica e simplesmente a verdade 
pura, e por isso, não podendo esses 
senhores descarregar sua colera sobre 
nossas cabeças, atiraram-se com unhas 
e dentes sobre um pobre e inoffensivo 
chefe de fainilia, a quem nós não conhe- 
ciamos ao tempo em que encetámos 
esta necessaria campanha. : 


Dissemos então, e não mentimos, que 
na estação do Pary se castigava um 
empregado por ficar doente, porque ali 
se descontam a esses infelizes dois dias 
por um, quando faltam ao serviço por 
enfermidade. 

Dissemos então, e não faltamos com 
a verdade, que naquella estação, pelo 
mais imsignificante equivoco, eram os. 
empregados da Ingleza explorados em 
seus parcos salarios, pois a troca de 
uma data é o bastante para que esses 
pobres trabalhadores recebam a menos 
108000 em seus ordenados. 

Estas e outras são verdades que es- 
tão na memoria de todos, mas que o 
sr. Antonio Fidelis e o seu factotum 
Figueiredo não gostam de ouvir, por- 
que estão acostumados a qué todos 
os seus subalternos lhes engraxem 'as 
botas; dahi o odio, dahi o rancor e'o 
afan em achar uma victima para, com 
o castigo a ella infligido, atemorizarem 
todos os empregados da Companhia, 
a fim de que suas perversidades não 
tenham repercussão cá fóra. 


Já um grande pensador disse pelo 
Estado de São Paulo, que ao operario 
não se devia tirar, sobre que pretexto 
fosse, a mais insignificante parcella de 
seu salario, porque representando tal 
salario a sua unica fortuna, o bem es: 
tar de sua familia, o pão de seus filhi- 
nhos, subtrahir-lh'a era formar um revol- 
tado, um inimigo figadal daquelle que 








mam ao nosso querido e venerado | ir- 
mão Antonio Fagundes -— até bandido! 

-— Bandido, sim! 

Quviu-se repentinamente o estridulo 
repicar duma sineta e a multidão en- 
caminhou-se para outro compartimento 
da vasta nave. Era a capella, 

Sobre duas filas de. cadeiras, dispos- 
tas em semi-circulo, em torno ao altar, 
achavam-se as cem orphãs do Asylo 
Antonio Fagundes, Era ali que as po- 
brezinhas recebiam o conforto e a edu- 
cação que. a morte, o abandono e à 
degradação dos pais lhes haviam nega- 
do. Vestidas todas de branco, pallidas; 
lividas, sem expressão. no rosto, e sem 
brilho. no olhar, as infelizes mais .pare- 
ciam figuras de marmore, sobre tumu- 
los de cemiterio! 

la começar o officio divino. Defega- 
te, ante o altar, o sacerdote da religião 
da morte curvou-se, ajoclhow-se,. tor- 
nou a erguer-se. Meneou-se ainda, uma 
vez: falava com Deus! 
| Contemplando, agora, de novo, à phiy: 
'sionomia cadaverica ; das desgraçadas, 
'reclusas, affigurou-se-me, de subito, vêr 
'o espectro dos que as haviam chamado. 


f 








Semanario dedicado á defeza dos inte- 
resses do povo. 
REDACÇÃO: RUA GOMES CARDIM, 83 
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Cj or. o ES 2 ” — ED ITA 
“AFortma será vendida, ao preço de 100 
réis, na rua e nos seguintes pontos: 

ConrEIrTARIA CENTRAL, Avenida Rangel Pes- 
tana, 243 (em frente á Estação do Norte). 

TirvRaria E' PAPELARIA MODERNA, Traves- 
sa do Braz, 36. , 

SaLão Monterro, Avenida Rangel Pesta- 
na, 110 ca & m 

«AMAZEM' DE-SECCOS é MOLHADOS, -Ave- 
nida da Intendencia, 20.1: 

Satão DE BARBEIRO, Alimpio : Pires Car- 
valhaes, Rua Oriente, 156. 

SaLão DE BARBEIRO, Rua 8. Rosa, 63; 

Armazem, Rua Conselheiro Belizario. 54. 





“concorrera para que: esses entes queri- 


dos soffressem os horrores da fome. 

“Os mandões da Ingleza, porém, re- 
fractarios a-todos os sentimentos huma- 
nitarios, entendem subjugar pela fome 
seus ind - empregados, e por isso é 
que o tal? VPiguelredo Mb nstante- 
mente a quem lhe pede relevação de uma 
multa. «que;o, st. Fidelis vai: tripli- 
calas, porque só assim obrigará o 
empregado a ser «santo» ou então a 
demittir se por não lhe chegar o que 
recebe mensalmente para soccorro' de 
sua familia». Em «poucas - palavras, — 


ane ade obrigar, o operario a pedir a 
missão áforça' de Sangtias' em seus 
salarios. FE TE 
Parece impossivel que um ' chefe de 
parta dies isto a outro chefe de fami- 
“parece impossivel que um homem 
diga isto a outro homem; porém, o sr. 
Figueiredo como. bom jesuita que é, 


- tem até prazer em amargurara existen- 


cia de séus subalternos: 
+ Na questão que ora nos occupa, a 
demissão acintosa do ex-empregado Al- 
varo Augusto Moreira, pelo chefe do tra- 
fego dessa Estrada constitue uma injus- 
tiça revoltante. Sem uma unica prova, 
sem um indício sequer, pelo simples 
«diz que diz» do tal sr. Figueiredo, 
começã''a perseguir: e por fim demitte 
esse empregado do serviço da Com: 
perhia, deixando assim, de um mo- 
nento' para O outro, sem pão, uma fa” 
milia de dez pessoas. ; 
“Devido à esta perseguição, o sr. Al- 
varo Augusto Moreira. está movendo 
um processo de indemnização contra 
o prepotente sr. Antonio Fidelis... ... 
Continuaremos a tratar destes factos. 








Honra aos valorosos, 
forte, aos .que servem | 
tiça, a belleza. Não ôs conhecemos por- 
que; são altivos e não se nos mostram ; 
não vemos com que alegria resplandece 


aos 'dé' alma 


o seu coração; lançando sobre a vida: 


um raio de luz deslumbradora, cegam- 
nos. Que os cegôs, o numero infinito 
dos que não veem, vejam; que cada 


um. veja com horror e espanto quão 


ade, injusta e monstruosa é a vida. 
gim, honra ao homem que se possue ; 


e encarna” todo ' o mundo. em seu co-: 


ção, todo soffrimento humano em sua 
Ena A iniquidade da vida, a mentira 
D mundo: era, aqui, uma mulher es- 
gadelhada e macilenta que passava dias 
noites. sobre, um tear, á lufa-lufa ; era, 
i, um homem disforme e negro que, 
e noite, nas profundezas da terra, 
sol nem esperança, arrancava, sem 
r, ao coração da natúreza o pão 
que-se alimenta uma civilização vai- 
a e estulta, que o escraviza e des- 
: era, acolá, sobre um leito mer- 
cenario, um mostrengo: feminino a fa- 
zer contorsões dolorosas para seguir, 
com o corpo, as notas. duma .copla sa: 
fada que à devassidão Huhguerh-n ob 
gava a acompanhar; e era, finalmente, 









um desfilar de monstrnosidades horren: |; 
- das, por toda a parte. . 


Ad majorem Dei gloriam! grunhiu o 
padre. Sim, para maior gloria de 
Deus. ; ea | [ , i 

Uma campainha soou novamente. Era 


“o officio divino que jgsterminar. - -. 
Num vasto salão Bila chpol, 

sobre ha i avi ib sã em: 

epuidas Cie o RA gota e fazer 


a apologia de Antonio Fagundes. Era 
dali que a grandeza e generosidade, da: 
burguezia dominante ia ser proclama- 













a verdade, a jus-, 


. 


sol de-estio, a limpida e branca areia 
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e'a crueldade são os seus inimigos.. 
Todas as horas emprega-as numa luta 
generosa, e seus dias são repletos de 
impetuosa alegria, de nobre ira, de de-. 
cisões heroicas... Não se poupar, eis 
ahi a mais alta, a mais bella sabedoria, 
Sim, honra ao que não sabe poupar-se. 
Só existem duas maneiras de viver: a 
putrefacção e a combustão. Os vis, os 
egoistas preferem a primeira; os fortes, 
os generosos, a segunda, Bem se, vê 
quaes podem ser os que amam a bel- 
leza e a grandeza. Enchamo-las de 
actos nobres, sem. poupar-nos, e vive- 
remos horas magnificas, profundamente 
sensacionaes, ardentemente . altivas... 
Uma vez mais: Honra ao que não sabe 
poupar-se |. ni 
MAxIMO, GORKI. 





O comicio da Federação 


GRANDE CONCORRENCIA — CONTRA A 
IMMIGRAÇÃO 

O operariado paulista reuniu-se no 
dia 23 do corrente, afim de protestar 
contra o acto violento do governo, que 
“expulsou o jornalista Vacirca e ao mes- 
mo tempo resolver quaes as medidas 
a tomar contra essa injustiça e contra 
a iniqua lei de expulsão. 
O comício foi extraordinariamente 
concorrido, sendo -pequenos os salões 
da Federação Operaria para conter to- 
dos os trabalhadores, 
Oito oradores fizeram uso da palavra, 
estigmatisando a lei de expulsão de es- 
trangeiros, que, só é applicada aos mais 
activos defensores das. reivindicações 
proletarias. 
Todos os oradores se preoccuparam 
em demonstrar que os trabalhadores 
estrangeiros tanto como os nacionaes, 
têm o direito incontestavel de estabe- 
lecer as condições de trabalho, propa- 
gando e defendendo os seus ideaes, 
Os capitalistas não: têm patria para 

a applicação do capital. com que ex- 
ploram os trabalhadores ; em todas as 
patrias elles encontram as forças dos 
seus exercitos e as leis que dimanam 
da sua classe para protegerem a sua 
rapina ; pois bem : os operarios tambem 
não reconhecem essas fronteiras artifi- 
ciaes com que os querem illudir, elles 
unem-se sem distincção de nacionalida- 
des para luctarem em commum contra 
os seus exploradores, 
Hoje só ha' duas patrias bem dis- 
tinctas: —o capital e o trabalho. 
Depois de ter sido bem discutida foi 
approvada uma moção, aconselhando 
uma viva propaganda no estrangeiro 
afim: de ser evitada a immigração para 
“o Brazil, emquanto as actuaes' 'condi- 
ções dos colonos e dos operarios não 
melhorarem. 
A secretaria da Federação Operaria 
para executar esta moção com efficacia, 
foi encarregada de se entender nesse 
sentido com algumas commissões exis- 
tentes na. Argentina e outras republi 
cas da America, organizadas para o 
mesmo fim. . 
- A mesma secretaria deverá corres- 
ponder-se sobre o mesmo assumpto 
com diversas Federações Operarias da 
Europa e do-Japão, e bem assim com 
os jornaes operarios de diversas partes 
do mundo. 
A propaganda contra a immigração 

- Será, pois, intensa emquanto predomi- 
nar o actual estado de coisas. 








da... Ia-se entrar na segunda parte do 
programma da festa. 
A esse signal, pois, da campainha, 
seguiu-se grande rumor: os assistentes, 
que estavam sentados ou de joelhos, 
ergueram-se todos. E, ás primeiras no- 
tas dum orgão, gargantas afinadas de 
raparigas nervosas e insatisfeitas, atroa- 
ram o recinto com um hymno mystico 
e delirante. E foi então que, da bocca 
do phantasma que do altar pontificava 
a liturgia duma religião que-condem- 
q a Vida a erguer culto á Morte, os 
stentes puderam entender : - 
— Antonio Fagundes, Amen. 


id 1 
Leitor amigo, deixa-me abrir aqui 
um parenthesis. Quero-te contar aqui 
uma pequena historia. Depois iremos 
ouvir o apologista de Antonio Fagun- 
des. 5% LEA = 
- “ 
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E' meio dia. Estamos ao pé do mar. 
Beijada pelos raios coruscantes dum 


da praia chia docemente e produz scin- 
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-CHINEZES VIRTUOSOS 


Os chinezes empregam meritorios esfor- 
ços para curar a fatal paixão de fumar opio 
nascida ao contacto com os europeus, 

Actualmente é com verdadeiro enthusias- 
mo que os celestes renunciam ao seu anti- 
go paraiso artificial. 

Os diversos jornnes chegados da Chin 
contam com grandes minucias uma grande 
immolação de cachimbos de opio e utensi- 
lios de fumar, que se realizou em Shangai. 
Cachimbos e ntensilios foram arrumados em 
cestos e dispostos em seguida de. maneira 
a.formar uma fogueira. Uma toboleta decla- 
rava qué duas collecções completas de ob- 
jectos para fumantes, que se viam sobre 
uma mesa perto da fogueira, destinadas a 
serem ali atiradas, tinham sido remetti- 
das por Jue Meriy, director do dispensario 
East Asiatic, e pela cantora Kua-Kuey-Yen. 

Estas duas gonagens haviam remetti- 
do seus mtensilios de fumantes afim de dar 
publico testerinho: da intenção em que se 
achavam de renunciar para sempre á antiga 


Varias pessoas importantes tomaram en- 
tão a palavra perante milhares de ouvintes 
e exaltaram as virtudes da admiravel re- 
nuncia. 

Depois do que, accenderam solennemente 
a fogueira. 

Muitos dos objectos votados ú destruição 
pelo fogo tinham grande valor artistico e 
amadores europeus offereceram. até 25.000 
francos por algumas collecções, offertas re- 
cusadas pelos chinezes, que preferiram o 
brilho de uma destruição publica. 


* 
UMA ESPINGARDA SILENCIOSA 


Jornaes ingleses publicam um telegramma 
de Nova York, referindo que um inventor 
fizera ali, na vespera, a experiencia, em 
publico, duma espingarda que não produz 


ruido algum, ao disparar-se. 

Todas as pessoas que assistiram á expe- 

riencia, afiançam que o novo engenho, tem 

um valor real. S : 
PARA RIR 


O bispo inglez Filippe Brooks, que mor- 
reu ha poucos annos, era um homem muito 
alto, de apparencia rappeiintas Passava um 

i r uma rua, quando viu um pequeno 
tentando debalde chegar a uma campainha. 
Cheio de caridade, chegon-se e tocou elle, 
e qual não foi o seu espanto quando o pe- 
queno lhe disse, dando-lhe a mão : 

— Agora, deitemos a fogir! 


* 


PHENOMENO CELESTE 


Em 1910, os que lograrem lá chegar pre- 
senciarão o phenomeno celeste mais gran- 
dioso que, por ventura, já tem observado a 

umanidade. 

Trata-se do grande cometa Halley, que ha 
muitos annos vem-se aproximando do nu- 
cleo solar, e por conseguinte do nosso pla- 
neta. 

Sua magnitude, alliada á distancia relati- 
vamente pequena que delle nos separa, o 
fará occupar tamanho lugar no ceu que ha 
de produzir nos animos verdadeiro assombro. 

O cometa se erguerá obliquo no horizonte 
com um prolongamento que verá pp apro- 
ximadamente a quarta parte do, céu e o sen 
brilho de oiro lhe dará uma sublimidade sem 


Esse cometa tem, em varias épocas, ater- 
rorizado a humanidade. 
A ultima vez que se fez visivel foi em 1835. 


pi 
CURIOSIDADE 


Foi um doutor da Sorbona que mandou | 


vir para Paris os primeiros, impressores, e 
Luiz XI, Luiz XII e Francisco 1 concederam 
á imprensa varios privilegios. Foí tambem 
a Sorbona: que,” tendo sido a primeira a 
animar aqu arte em França, lhe declarou 
uma guerra obstinada, quando começou a 
manifestar-se o protestantiem o. De facto, em 
7 de julho de 1533, aquelle estabelecimen- 
to scientifico representou a Francisco I, 

dindo a abolição da imprensa, o que foi de- 
erido mesmo monarca, em 13 de ja: 
neiro de 1534, que em tal data prohibiu a 
impressão em toda a França sob pena de 





tillações brilhantes ao contacto dos nos- 
sos pés. 

Pela manhã chegou ao: porto um va- 
por carregado de mercadorias, negros 
captivos e immigrantes europeus. Al- 
guns já botaram o pé em terra. Ei-los, 
aos bandos, que vão passando... 

Vês aquelle rapazola, de seus vinte 
annos, que, sobraça, além, naquelle 
rancho, uma pequena sacola? Pois 
aquelle é o que mais tarde se hade 
chamar «sua: inscelencia, o sr. comen- 
dador Antonio-Fagundes, honrado pro- 
prietario e capitalista.» Vem recomen- 
dado a um seu tio, que é negociante 
de negros, tem uma venda e uma casa 
de prego. é 

O Antonio, como lhe chamavam os 
freguezes da taberna de seu tio, onde 
for servir, não era, mau. rapaz. Filho 
de camponezes, era simples e ambi- 
cioso como elles. Porem no meio em 
que seu tio o collocara, em breve se 
converteu no bandido que seu tio era. 
E foi assim que, envenenando generos 
na taberna, traficando negros pelas fa- 
zendas, explorando a miseria geral na 






morte. Den dias depois, o: parlamento; 1 

clamou contra tal e ida, e Fran ab : 
ordenon que elle elegesse 24 homens qua- 
lificados e afiançados, de entre os quaes o 
rei escolheria 12 que seriam os unicos que 
poderiam imprimir em Pariz, mas em nenhuma 
outra parte, «livros approvados e necessa- 
rios para o bem da causa publica, sem im- 
primir nenhuma composição novas... 


QUEM SOU EU? 


Eu sou o principe de todas as ale- 
grias, o companheiro de todos os gozos, 
o mensageiro da morte, O principe que 
governa o mundo. EE GINO NR 

Eu figuro-em todas-as cérimonias, e 
nenhuma reunião nem festa tem lugar 
sem a minha presença. 

Eu sou a causa de toda a: cruelda- 
de, transtorno . os matrimonios, faço 
nascer no coração os sentimentos, cri- 
minosos, mando nos lares, enveneno a 
raça, trago o envilecimento, a depra- 
vação, ns suicidios, a loucura, o'crime 
em todas as fórmas imaginaveis. 

Eu apago a luz da razão, faço calar 
a voz da consciencia, . extingo a fé, ex- 
termino a caridade. | 

Eu sou o conselheiro dos roubos, 
das diffamações, das prev ricaçõs. 

Eu acabo com as familias, persigo- 
as de geração em geração; faço per- 
der a vergonha, a honra; a dignidade; 
a boa educação. da fa 

Eu ponho uma venda sobre os olhos, 
sobre a consciencia, e faço apparecer 
o crime como vingança, abjecção camo 
passatempo, a immoralidade como , en- 
tretenimento,. o adulterio como con- 
quista galante. Tambem faço com. que 
os maridos se riam da infidelidade da es- 
posa alheia, concorrendo, — todos ! para 
a ruina da sua propria esposa. Por mi- 
nha causa os velhos e os. jovens diver- 
tem-se fazendo epigramas e . piruetas 
contra a moral e o pudor... sa, 

Eu tenho alcançado mais victorias 
que Alexandre, atrelado mais povos aq 
meu carro que Roma, assolado,. mais 
terras que Átila, NET 

Eu faço os ministros . e deputados, 
obtendo os votos para que, eestes, fa- 
çam leis que augmentam meu reino, 
que é toda a terra. à hº 

Eu aspiro a converter o mundo num 
hospital, . num manicomio, num. circo, 
onde estejam encerrados , tigres, asnos, 
porcos, falcões, abutres; eu quero san- 
gue, desolação, ruina, leviandades, ran- 
cores, guerra, desesperação e blasfemia. 

Eu nasço em toda a parte; conhe- 
ço as frias regiões da Laponia e Sibe- 
ria, as ardentes do Egypto e Italia. 

Eu tenho origem no trigo, no arroz, 
no milho, na cevada, no succo da cana, 
na vide, no leite de egua. Minha patria 
é o mundo, meus escravos os homens, 
o que me governa é o principe do Mal. 

Sei que me conheceis; mas não que- 
reis pronunciar o meu nome, porque 
ainda vos detem o pudor dos homens 
já que haveis perdido o'da ERAS EM 

Eu sou o vosso rei. ———— - 

Eu. sou... O ALCOOL. 

Publicações recebidas - 

A Evolução, semanario de villa de Jacutinga, 
Minas. Bono 3) 

— O Porto Feliz, semanario de Porto: Feliz. 

— O Combate, importante semanario republicano 
de Guarda, Portugal. 

— A Gazeta de Palmares, hebdómadario litera- 
rio e noticioso de, Palmares, Pernambuco. 


— A Aspiração, orgão dos alumnos do Collegio 
Militar do Rio. 


casa de prego, o Antonio, em poucos 
annos e com a simples percentagem 
que o tio lhe dava, reuniu avultado 
capital. FEM PTE ; 
A 13 de mais, quando foi abolida a 
escravatura, o tio de Antonio, que já 
era visconde, ficou furioso. Ante os 
prejuios que ia ter e à raiva! de que 
se sentiu invadido por vêr os pobres 
pretos fóra do seu | azorrague, o »hon- 
rado negociante estrebuchou . damnado. 
E, como unico lenitivo a tantos males, 
enforcou-se, como um judas numa corda. 


O Antonio foi,o seu unico herdeiro. 

Porque, respeito ya - familia, limitada 
para o nobre visconde ás escravas que 
elle chamava e tornava mães, o hon- 
rado negociante teve o cuidado, ainda 
no bom tempo, de as reduzir a cobres. 
De sorte que, a essa; hora e com io 
pensamento bem longe de qualquer heran- 
ça, as mulheres e os filhos que foram 
do tio Antonio, talvez andassem, Pi? 
gres e contentes, por esses sertões 'fóra, 
a festejar com ruidosos banquetes a lei 
de 13 maio... É melhor para o Antonio! 




















(Contluê no proximo numero). 








Reuniões e festas 


G. D. ALUMNOS DE TALMA 
Esta activa sociedade dramatica realizou hontem 
mas uma das suas apreciadas recitas, para a qual 
teve a gentileza de nos enviar um convite. 
Agradecemos. 








Comunicamos aos- nossos assignan- 
tes que o nosso cobrador está proceden 
do 4 cobrança das assignaturas. Conta- 
mos que todos os que se interessam pelo 
nosso jornal lhe dispensarão o seu apoio. 


Os amassadores 

Esta bella novella do apreciado es- 
craptor russo, Maximo Gorki, que com tan- 
to agrado foi publicada em folhetivs em 
nossa folha, vai ser dentro de poucos 
dias editada em folheto. 

O folheto, que constará de 20 pagi- 
nas e que conterá o retrato do autor, se- 
rá vendido ao preço de 300 réis o exem- 
olar, havendo um abatimento para os 
revendedores. 


-  ANNUNCIOS 
Les Hommes du jour 


La curieuse et originale publication 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur 4. Delannoy 
a joliment crayonné la silhouette de nos 
contemporains. Fla dont le pseudonyme 
cache un de nos plus verveux polémis- 
tes a tracé leur biographie d'une plume 
experte et incisive. 

Devant cet accueil les éditeurs ont 
décidé de faire paraitre cette publication 
toutes les semaines. 

Chaque numéro tiré sur papier de lu- 
xe est vendu 10 centimes. 

Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 
3 francs. Etranger: 8 francs. 

" Prime gratuite aux abonnés: un por- 
trait sur japon choisi parmi ceux parus: 
Clemenceau, Hervé, Jaurês, Drumont. 

* Administration: 3, Rue des Grands- 
Augustins, Paris (Ge). 

Nota. — Les abonnements peuvent par- 
tir, pendant quelques semaines encore, du 
ler numéro. 





























“Clinica medico-cirurgica 


ce - EMO) 


Dr. Faria Tavares 


Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia: Avenida Rangel Pestana, 56 
Telephone n. 1117 
Consultorio: R. Marechal Deodoro, 1 
Da 1 às 3 horas 





Confaitaria-Caté Progresso 


J. D. de Oliveira 


——— memo 














Completo sortimento de molhados finos, conser- 
vas, doces, velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
cufé em po, etc., etc. * Grande sortimento de 
queijos de diversas qualidades 


Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 
PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
ER Funto á E cado da Inglesa) 





Casa de da Peiquiras á Portug Portugueza 


Café Centro emnmoreia! 
x JOSE GONCALVES FERREIRA 


Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimentícios de primeira 
ordem como sejam: 

Peixes frios, carnes frias e comidas 
-á portugueza 
Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 


VÊR PARA CRÉR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-€ 
(Esquina da rua Mauá ) 








Compra-se unia machina de impres- 
são de cylindro. 
Informa-se nesta redacção. 


FOLHA DO POVO 


Le Courrier Européen 


Hebdomadaire international 
280 — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Informations originales — In- 
dispensable à tonte personne désirant sui- 
vre le mouvement politique internatio- 
nal. 

Comité de Direction: Bjwerastjerne 
Bjarnson, Jacques Novicorw, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergi. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 

fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 

Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 

trois mois, 4 fr.; le N.º 30 cent. 
Demandes un numéro specimen gratuit 


Roccato Romolo Stelatto 


Toma por empreitada qualquer serviço 
de pintura e construcção 








N. 4, rua Tiradentes, n. 4 
SÃO PAULO 


RADUCÇÕES do ingioz, francez, ita- 
ano e hespanhol, com fidelidade e correc- 
ção, — para catalogos, revistas ou outras 
publicações, — de annuncios, documentos, 
cartas, romances, poesias, etc. Preços mo- 
dicos. Dirigir-se a esta redacção. ——=— 








— ama 


Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — Chamados 
a qualquer hora do dia e da noite. 


—— a — 
Consnltas das -7 ás 9 e das-l1 ás 12 horas. 
Residencia e consultorio: 

Rua da Concordia n, 17 


Casa Vanenana do Braz + “e: =» 


1899 — 
“Toeposito “de moveis € : fabrica de 
colchões, fabricando diariamente + 
100 colchões. + Importação directa de 


moveis austriacos, fazenda pa- 











ra colchões e mais artigos * 

Recebe qualquer encommenda para a Capital e In- 
terior. Loja de ferragens e louças. 
Grandes depositos de gelo Sigoio 

machinas de costura 
e camas de ferro dos Vendas “por: ata- 
melhores fabricantes cado e a varejo w:* 
PREÇOS EXCEPCIONAES 
Av. Rangel Pestana ns. 194, 196 e 198 
*S. PAULO 








Grraria 8. dos ria 8. ria S. José Tome Tornearia e depo- 
sito de materiae 

para construcções + Ferragens, cal, 
cimento, telhas de barro e zinco, ara- 


me farpado e tudo que é concernente 
a este ramo de negocio 


JOSE' SOARES D'ALMEIDA 
S. PAULO - (Braz) 
Rua da Assumpção, 64 — Rua do Gazometro, 91 


Fabrica de Fumos “Braz " 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 
de preços. Seus prodnctos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 
66, Avenida Rangel Pestana, 68 
Braz — (S. PAULO) e 


O GATO DE OURO.— Agencia das 

loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente à Esta- 
ção do Norte. Braz —sS. Paulo. 














azar Barateiro Loucas, fer- 


ragens - - - 

crystaes, porcelanas, granitos, did e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

———— a preços modicos ——— — 


João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Bras) 


O INFANTICIDIO 


DRAMA SOCIAL EM $ ACTOS DE MOTA ASSUNÇÃO 
PREÇO do ezemplar: 600 reis 
Desconto aos revendedores e nos dearaos ac 10 om 
mais exemplares, 








-— 26 de julho de 1908 


: Pr. Licurga Pergira 


Medico «tfiplomado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Juneiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-5, PAULO 


Molestias internas de DV hs e dos 
orgãos genito-urinarios 


Consultorio: Avenida Intendencia 


“Manipulação de Fumos “S, José 
- Trav. do Braz À VAPOR ———— 
—g n, 19 8 | Manuel Mattos da S. Rego 


Vidros, quadtos é. e molduras, Unico fabricante 





nO Cn A ÃO 





Medico operador e parteiro 


“Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 DE NovEMBRO, 9 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.; Rua DO GAZOMETRO, 122 
ty Telephone, 26 tAY 











asa Ribeiro + 








papeis pintados, estampas, quadros de “sá ado O q ci S 
pelucia e a phantasia Importação de charutos e fumos de todas 
de todo e qualquer feitio. Ferragens e lou- as qualidades 
ças. Vidros para lampeões, Completo sortimento de cigarros 
vidros de espelho, opacos, musselino, -— —ece<— 


esmerilhado e mais Recommendam-se os cigarros LUSITANOS 

artigos pertencentes a este ramo, Collo- E FERREIRINHAS 
cam-se vidros em qualquer ponto por serem escrupulosamente fabricados com fumos 

da Cidade especiaes destas marcas 

e do I — j a 
sei ia modicos Vendas por atacado e a varejo 
ibeiro & Vieira Rua do Gazometro n. 64 — 8. PAULO 
Travessa do Braz, 19 — 8. PAULO “Endereço telegr.: 8. JOSE - 





SST ESSES Ato ts to 


ms Insuperavel -- Espumante -- Sem alcool sem. 


—— «8 6 0——— — 
Garaniimos a sua absoluta pureza. <= Não confundir com outras marcas. 
Entrega-se a domicilio ao preço de 28500 à duzia 


PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 











Puccetti & Comp. 


Telephone, 1152. — S. PAULO 





[Fund ção do Br az Moendas é “canna, iritoradores de mi- 


Engl oca ateste caco lho, machinas para tubos de barro, Tea- 
res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turbi- 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções. 
— q ae 
Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 
Serras circulares, automaticas, systema americano 


e a 1 em mm 





E A M A RO O (ssa Rua Corrêa de Andrade, 14 | 














Contra Prisão de Ventre 
E SUAS CONSEQUENCIAS —— 


Experimentem as 


=: Pilulas Reguladoras »r SILVA ARAUJO =. 


ANTIDYSPEPTICAS, APERITIVAS, TONICAS, DIGESTIVAS E DEPURATIVAS 
à" venda em todas as drogarias <=> Preço: 15500 
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É a cargo do seu | Propriotario JOSE: “JOSE: LIBERO - Aven. Intendencia n. 51 
TELEPHONE N. 815 
Consultas gratis das 7 ás 9 horas da manhã. =: Dispõe do melhor sor- 
timento possivel. ”: Attende a qualquer hora. *;x Manipulação cuidadosa é 
caprichosa e preços sem competencia := Unico fabricante do afamado : 
| VIRIDOL (Rei da força) e da Agua Ingleza Excelsior 
Formulas do provecto clinico DR. IHONORIO LIBERO e approvados pra Inspectoria Geral 
da Saude Publica do Rio de Janeiro. 


veia ao Tedde Si cas 


PRE E E ES 





see: Confeitaria Central sm 








——— 


ENCARREGA-SE DE APROMPTAR ENCOMMENDAS 

para casamentos, baptisados, annos e soirées tanto para a Capital 
como para o Interior 

>" SERVIÇO GRATIS PARA MESA 


-etcsgo O am — — 


nurora G. da Silva 


Avenida Rangel Pestana, 243 - (Braz) - Telephone, 1072 
go frente á Estação do Norte) 


São Paulo ——===—= — 





“. 











Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 




































